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Speridião Faissol 

Faleceu no dia 22 de março de 1997, aos setenta e quatro anos de idade, Professor 
Speridião Faissol, um dos mais importantes geógrafos brasileiros dos últimos cinqüenta 
anos. Nascido em ltuiutaba, MG, Ingressou na Geografia através da Faculdade Nacional 
de Filosofia do antigo Distrito Federal no início dos anos 40 e logo depois no IBGE, onde 
trabalhou inicialmente como digitador para o Serviço Nacional de Recenseamento, nos 
trabalhos de tabulação do Censo de 1940. Posteriormente, já formado, foi recrutado pelo 
Conselho Nacional de Geografia para trabalhar com um grupo pioneiro de geógrafos 
que estruturava um novo conhecimento geográfico visando o planejamento territorial, 
em consonância com as diretrizes do Governo Vargas. São desta fase, os seus trabalhos 
sobre o processo de colonização agrícola em diversas regiões brasileiras, mas 
principalmente na Região Centro-Oeste, em virtude da demanda governamental em definir 
o espaço do futuro Distrito Federal no interior do País. 

No início dos anos 50, ainda trabalhando o tema Colonização Agrícola, deu assistência 
ao Professor Preston James da Universidade de Syracuse, USA que a convite do IBGE 
veio passar um ano para trocar experiências com os geógrafos brasileiros. Por intermédio 
do mesmo Professor Preston James vai para Syracuse e se doutora em 1956, trabalhando 
o tema Desenvolvimento do Sudeste do Planalto Central Brasileiro. 

Ao retornar ao IBGE assumiu a direção do Departamento de Geografia e a Secretaria 
Geral do Conselho Nacional de Geografia até 1960, período em que também trabalhou na 
estruturação do volume 11 da coleção Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, além de 
ser um de seus coordenadores técnicos. 

A segunda metade da década de 60 inaugura uma nova fase na Geografia brasileira. 
Os processos de industrialização e urbanização tomam a dianteira nas discussões 
geográficas, e com isso, suas preocupações redlreclonam-se para os estudos da 
urbanização brasileira, que nesta época operavam sob influência dos trabalhos do 
Professor francês Michel Rochefort e sob a liderança da Professora Lysia Bernardes. 
Com a transferência de Lysia para o IPEA em 1968, Professor Faissol assume 
gradativamente essa liderança e inicia um movimento Intelectual que criaria um novo 



referencial nos estudos geográficos do Brasil - A introdução dos métodos quantitativos 
e a preocupação de determinar um arcabouço teórico dedutivo para a Geografia. São 
desta fase a maioria de seus trabalhos sobre os processos de urbanização brasileira e a 
introdução de textos teóricos metodológicos sobre a Geografia como Ciência Social. É 
por influência do Professor Faissol a mudança de orientação na matriz de pensamento 
geográfica até então vigente no pensamento dos geógrafos do IBGE. A Geografia anglo­
saxã, através dos métodos quantitativos, começa a dividir a hegemonia da Geografia 
francesa. 

Este processo perdurou até o Inicio dos anos 80, quando sob influência de uma nova 
matriz de pensamento de cunho critico e apoiada nas idéias do marxismo a Geografia 
brasileira toma outro rumo, agora apoiada pelos inúmeros departamentos de Geografia 
das principais Universidades. 

A última fase intelectual do Professor Faissol inicia-se em 1982 com sua aposentadoria 
do IBGE e seu ingresso no mundo universitário como professor da Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro até o seu repentino falecimento. 
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